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Na concessão do Tenente Lelo os salva-vidas só podem ir 3 vezes à água. Têm tipo 

um quadro em que vão gastando o giz para fazer os tracinhos cada vez que vão à água. 

LOL que ridículo! A concessão tem de ser retirada ao Tenente que mentiu no Concurso 

Público e prometeu pagar 2.500€ a cada salva-vidas, mas está a pagar 900€ com comida 

de merda da cantina do Vila Baleira.  O staff tem de se sentar na Elegante Mesa de 

Refeições dos Clientes com os Clientes e comer com os Clientes, porque os Clientes 

querem ver o que o Staff está a comer e se está mesmo feliz. Os protocolos ilegais que 

existem no Hotel Pestana e no Vila Baleira de que os colaboradores não podem 

“relacionar-se” com os clientes ou não podem se apaixonar por eles e ir com eles para a 

cama que é para não vazarem informações têm de ser mortos a tiro. As direções dos hotéis 

têm de ser hackeadas e tomadas novas direções que paguem ordenados de felicidade aos 

trabalhadores e os tratem e olhem para eles com dignidade! A cantina dos funcionários 

parece a cantina da prisão. Ó Direito Penal, nenhum deles se lembra de ter sido julgado! 

Raul Catulo Morais 13/06/2022 A escrever em cima da areia dourada de Porto Santo entre 

o Hotel Pestana e a Vila Baleira a hackear a Internet dos hotéis. Quem me deu a palavra-

-passe foram os chefes de cozinha. Eu bato continência é aos chefes de cozinha e aos 

copeiros. Quero lavar  os pratos com os copeiros vestido de salva-vidas. Mas não toco 

nos  pratos nojentos com sangue. Não sujo as minhas mãos a lavar pratos onde foi cortada 

carne vermelha. As minhas mãos são sagrada. E nesta intriga  eu lavo as minhas mãos. 


